
fesfa do Espigo em S A 11 R
DIA 7 D'E .AIO

Animada -pelo êxito das festas anteriormente reali­

zadas" a Junta ,de Freguesia de Salir promove novamente
este ano a já apreciada «Festa da Espiga», que inclue dan­
ças e cantares regionais, desfile de actividades agricolas,
artesanato, etc., etc..
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Clube conseguiu ascen­

der ao plano cimeiro do
Futebol Nacional!
Foi festa rija na terra

e também, em todo o Al­

garve, porque é afinal
uma honra para todos

Há uma colecção de melhora­
merites planeados ou 'programa�
dos para Loulé, que constam de
um rosário já tão velho que é

preciso 'não' se' õonverter nurn

rosário de ilusões.
Palavras de esperança,. contí,

nuamos a ouvi-las, traduz.das em

promessàs de qUe «agora é que
vai», «esta vez' é que é» e, ao

fim e 'ao cabo, mais esperas,
mais demoras, mais alongamen­
tos de prazos, mais palavras.
As duas igrejas principais da

Vila, contínuam vedadas ao cul­

to, as obras arrastando-se in­

compreensivelmente e quando a

Mãe Soberana vem para a Vila
tem que ser recolhido ainda na

o Dr. Manuel Gonçalves
no Conselho Jurisdicional
da F. P. de Ciclismo
Conhecida figura da advoca­

cia do Algarve e nome com evi­
dente prestígio nos meios des­

portivos do nosso País, o sr. Dr.
Manuel Mendes Gonçalves, foi

eleito no recente Congresso da

Federação Portuguesa de Ciclis­
mo para o respectivo Conselho
Jurísdícíonal.
Devotado louletano, jamais re­

gateando o seu esforço em prol
do mais representativo Clube
deste Concelho, daqui felicita­
mos o ilustre causídico e nosso

conterrâneo.
-,

pequena igreja da Misericórdia,
que nao é maior que a Capela
consagrada à sua evocação.
A. Escola Técnica que se di­

zia ser programada para 1970,
e que continua em edifício abso­
lutamente impróprio, já conde­
nado há tantos anos, apesar de
ter terreno oferecido pelo Mu­

nicipio, com sacrificio doloroso
do recinto destinado ao Parque
da Vi:a continua sem saber
quando se inicia.
O abastecímento de água à

freguesia de Boliqueime que tem

(Oontinuação na B.' página) (Continuação na 5." página)
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A Festa da Mãe Soberana
A temperatura amena de sá­

bado à noite, permitindo que a

Música Velha exibisse o seu re­

portório, em selecto concerto, não
fazia prever a manhã que se pre­
parava para domingo, o dia gran,
de da procissão.

O Boletim Metwro'ógico tam­
bém dava a ideia que a superñ­
de frontal, existente, passaria
mais a norte do Algarve.

O arraial estava líndo, líndo,
.como há muito tempo não via­
mos.

Que isto de filarmóni.cas em

arraiais vai perdendo o sabor

para as gentes novas, Só tem va­

lor para os «doentes). Aqueles
apreciam e gostam de música

Uma Seccão Liceal em Loulé
, ,

Falou-se que seria do maior
interesse e vantagem para Lou-'

Ié, a instalação aquíde uma sec­

ção ou divisão do ensino liceal
nesta Vila, séde do maior e

mais popu'oso concelho' do Al­

garve e, certamente, o concelho
que mats alunos. tem, no Liceu
e' em Oolégícs, do ensino secun­
dário.

Mas, falou-se e logo a cobiça
despertou noutros. concelhos e

se começaram
.

a
..

terçar armas

para" 'desviar de Loulé tal me­

lhoramento porque o algarvio é
muito cioso das suas prerroga,
tivas e; vamos lã, muito inve­

joso das prerrogativas dos ou­

tros.

Meditacões
I

Não se' ganha nada em vir a

público discutir teses de critério,
formação, cu'tura ou acção edu­

cativa, porque a juventude tem,
outras ideias mais revolucíonâ­
nas em todos os sentidos.

.dl digo mais revolucionárias
porque o são, mas reconheçamos
que ambos tem sentido diferença
no valor semântico da palavra
revolução. Os novos e os velhos.

Tempos houve e' nós somos

desse tempo, em que, ser revolú­
cionário era de sentírío puramen­
te politico e até punido pelo Có­

digo de Direito Penal. Hoje atri­
buí-se-lhe urn sentido diferente

que não fIca por ali e vai até
muito. mais -longe. Quem não é

revolucíonârío, é reaccionãrío,
decrépito, inculto, anacrónico, ul­
t rapassado, incompetente, quando
não desonesto intelectualmente e

até imbecil,
E como a juventude está na

(Continuação na B.' página)

Agentes de viagens
,
Americanos no Algarve
Pela primeira vez e atendendo

a convite. formulado pela Direc­

ção, Geral de Turismo "e pelos
T. A, P. realizou-se em Portugal
a .reuníão .anual de Associação
Americana' de Agentes de Via-

"gens,
.

.

Cerca de dU8JS dezenas destes
"eiementos permaneceram alguns
dias ne Algarve, cUio: progresso
turístico multo os ímpressíonou.

3 O ABR. 1970

E o problema, que tem varia­
das implicações e justificações,
é visto apenas de uma forma
unilateral, como se fosse um ca­

pricho da gente de Loulé, no seu

aspecto excusívamente politico.
Não se pensou que Loulé, ofe­

rece um somatório impar de

condições para justífícar e me­

recer essa magnífica distinção e

que dispõe de meios excepcío­
nais para o efeito.

(Continuação na B.' página)

clássica, mas ein discos de stereo
ou concertos de categoria.
Mas saborear qualquer trecho

(Continuação na J.' página)
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o

golfe
campo de
de Vila-

moura não tí um
dos melhores da

Europa apenas
pela sua concep­
ção e âeunea­
mento. :É-o tam­
bém pela sua

magnífica locali­

zação entre o

verdejante pi­
nhal de que a

presente imagem'
dá uma pálida
ideia e que foi
colhida aquando
do recente Cam­
peonato Aberto
do Algarve.

'internacional
SOBRE O RIO QUADIAR,A
VAI ••• U.A REALIDADIE

A ponte

,
Fbi assinado no Palácio de

Santa Cruz, em Madrid entre os

Governos de' Portugal e da Es­

panha o acordo para a constru­

ção da ponte internaciona1 sobre
o Rio Guadiana, que unirá os

dois paises e concretísarã um

velho sonho de muitos anos.

Assinaram aquele documento,

histórico (assim o pretendemos
definir para a vida do A:garve) o

ministro espanhol dos Negócios
Estrangeiros, Gregório Lopez
Bravo, e o embaixador portu­
guês em Madrid, Dr. Manuel
Rocheta.
Ao acto assistiram o cense­

(Oontinuação na '.' página)

AssegUl'oda
das festas do Carnaval de Loulé?
Em Assembleia extraordinária

realizada há dias na Santa Casa
da Misericórdia de Loulé foi de­

cidido, por unanimidade, com-

Caminhos de Ferro
Lê-se na imprensa diária que

a C. P. vai investir cerca de dois
c meio milhões de contos na re­

novação da linha férrea desde

Braga a Faro. Vultosa é a ope­
ração e, certamente, feita no

sentido de melhorar a segurança
das linhas e maior incremento do

tráfego. Sendo assim, conta-se
que os caminhos de ferro dêem
rendimento compensador, de mol­
de a satisfazer os encargos assu­

midos. iDe contrário, não se in­
vestiriam tão grandes liornas na

modernízação e me'hor apetre­
chamento da via, na remodela­
ção e modernização do material.

A Obra 1estral
de António Aleixo

NA Tlil
Numa das últimas «Noites de

Teatro», na rubrica de Luís
Francisco Rebel'o, «Panorama
do Teatro Português», que a

Radiotelevisão transmite às 4."­
-feíras, actuou o Grupo de Tea­
tro do Círculo Cultural do Al­
garve. Dedicou o programa in­
teiramente a António Aleixo,
esse poeta tão extremamente li­
gado a Loulé. Foram representa­
das as peças «Auto' do Curan­
deiro» e «Auto da Vida e da'
Morte», havendo o e'enco da ca­

pital algarvia evidenciado todo
o seu valor.
No dia seguinte foi a vez de

São Brás de Alportel, assistir no

Cinema - Teatro local um espec­
táculo inteiramente dedicado a

António Aleixo.
" '.

Vill

O que se pretende. na essên­
cia? Dar maior desenvolvimento
ao tráfego' ferroviário com con­

sequente aumento do respectivo
rendimento, para satisfação dos

(Oontinuação na 3.· página)

. Novo Agente Consular
da França, em Portimão
Para o desempenho das fun­

ções de representaute cons.u ar

da França na cidade de Porti­
mão foi nomeado o sr. Alberto
Cardoso Ribe'ro de Azevedo,
Agente de navegação naquela
cidade do barlavento algarvio,

As oves do Algo,tve
.. Terna para urna visita

à Provincia do Sul
Os mais variados temas têm

servido para motivo de visita ao

Algarve. Desta feita queremos
referir a chegada no dia 17 do
corrente de um grupo de orní;
tologistas britânicos que vieram
a esta provincia para apreciar
as cerca de 150 espécies de aves

existentes. A iniciativa partiu do

especialista sr. Kendell, que
acompanha o grupo e que no

programa sobre ornitologia na

B. B, C. referiu esta riqueza do

Algarve. Os visitantes que fica­
ram alojados no Complexo Tu­
ristico SKI, na Praia de Faro,
permanecendo entre nós durante
15 dias.

a continuidade

prar-ss uma parcela de terreno
com cerca de 2 000 m2 a fim de
aí se construírem insta ações pró­
prias para armazenamento de
materiais, confecção de carros

alegóricos e realização de festas.
Desta forma se pretende con­

cretizar uma aspiração que desde
há aguns anos se tem vindo im­

pondo como necessidade impe­
riosa, tanto pelo crescente volu­
me de bens adquiridos para as

festas, como pela conveníêncía
em evitar a dispersão de traba­
lhos em armazéns situados em

diversos locais da víla.

(Continuação na 2." página)

Vilamoura com os seus 1.600
hectares de terreno sobre o mar,

será, no futuro, uma nova cida-
de do Algarve.

.

Elngenhelros, arquitectos e ur­

banistas de prestígo internacio­
nal trabalharam aqui _ estuda­
ram e planificaram um dos me­

lhores centros europeus no seu

género, Os conjuntos de recreio
e de desporto, a incomparável
serenidade do mar, a habitação
integrada no espirito de arqui­
tectura local. como também ou-

o Algarve
em perspectives
de fulgul'onte
progresso
Em recente Conselho

de Ministros acaba de
ser concedida autoriza­
ção à, Lusotur para
construir e explorar um
'porto para barcosde re-
creio, a implantar em

Vilamoura.
Trata-se da realiza­

çao de um projecto
grandioso" que colocará

(Continuação na 6." página)
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AIITONIO ALEI
LOULÉ

Pelo magnífico Grupo de Tea­
tro do Círcu'o Cultural do Al­

garve foram brilhantemente re­

presentados os 3 autos do Poeta
António Aleixo no dia 15 do cor­

rente.
O Cine-Teatro louletano regis­

tou uma surpreendente enchente
corno que a agradecer em nome

do. louletano, o valor da obra do
mesmo enriquecido pelo teor e

labor cénico do magnífico gru­
po teatral da prodigiosa encena­

ção do Dr. Emílio Campos Coroa.
A abrir disse o Dr. Peixoto de

Magalhães _ o principal ilustra­
dor da obra de António Aleixo e

IV CONCERTO
da Pró ..Arte em Faro
Têm constituido acontecímen­

to de a'ta expressão artística os

concertos efectuados pela Pró­
-Arte em Faro,
Em comemoração do 2,0 cente­

nário de Beethoven realizou-se
no sábado um concerto. Actua,
ram as .víolinistas e professoras
Lidia de Carvalho e Helena Ma­
tos que ínterpretaram seis sona­

tas de Beethoven.

a pessoa a quem se ficou devendo
:J, sua divu gação e êxito poético
- que era com alegrza e satisfa­

ção' que vía a gente de Loulé,
a apoiar com a sua presença, o

espectáculo que era bem a consa­

gração do poeta cauteleiro, que,

(Continuação na 2." página)

o

tros elementos foram criteriosa­
mente estudados,

• Vilamoura nos pri­
meiro séculos

No futuro Porto de Recreio
(Marina) '_ um dos pontos prín-

, cipais do projecto _ equipas de

especíalts'us têm vindo a reali­
zar escavações arqueológicas, que
se consideram hoje do mais alto
interesse histórico, cultural, e tu-
ristico.

.

Fo.ram já descobertos os restos
de urna luxuosa residência ro­

mana com pavimentos e peristñe
revestidos de mosaicos coloridos
e equipada com zonas de banhos

quentes e frios de invulgares di­
mensões. Alguns compartimentos
são forrados a mármore, outros
a estuque píntado com motivos

vegetais,
O estudo das moedas e das ce­

râmicas encontradas leva a con­

cuír que ali viveram os roma­

,nos entre os sécu'os I, e VI e

(Continuação na 2.· página)

�IIID ��B IIIIR 4 �
de restauracão

,

da Igreja Paroquiai
da S. Sebastião de Loul8�

Uma campanha
em marcha

Para o pároco de S Sebastião

de Loulé já há muito que surgi­
ra a necessidade de proceder, a
.reparações no seu templo de

molde, não só a restaurá-lo, mas
também a adaptá-lo às novas

exigências do culto.
Com a pertinácia que lhe é

pecular, de apelo em apelo, foi
sacudndo do marasmo os seus

paroquianos e em breve começa­
ram a chegar ao cartório paro­
quial as primeiras contribuições
e também as primeiras adesões.
O sismo de Fevereiro de 1969,

tornando impraticável o culto na

(Continuação na 3," página)

Uma simpática homenagem
No passado dia 14 do corren­

te, recebeu o sr. José, da Silva

Maltezinho, pessoa muito conhe­
.cída e estimada em Loulé, ordem
ae estar de prevenção no Hospí ,

tal da Santa Casa da Misericór­
d'a de Loulé, às 17 horas.
Um pouco preocupado com

as instruções recebidas pois nes­

se dia, completava SO anos, nada
disse nem objectou, corno é apa­
nágio da sua extrema dedicação
ao serv.ço e da sua .subordína­

ção ao preceito de, «primeiro a

obrigação e depots a devoção».
Chamado ao gabinete da Se­

cretaria fico.u deveras surpreen­
dido ao enco.ntrar ali a Mesa da
Santa Casa o Director, C:lnico e

'" .

os médicos, os seus colegas, aju­
dantes e serventes, E mais sur­

preendido ficou quando. verificou
que aquela reunão tinha por fim
prestar_lhe uma justa homena­

gem pe.os seus 80 anos de ida­
de e pelos seus anos de serviço
no Hospital, que tem sido con­

duzrdos com inexcedível devoção
à causa de minorar o sofrimento
alheio. Uma vida inteiramente
dedicada ao serviço do -prôxímo,
pois exerce a profissão há 40

anos, prime'ro em Serpa e de­

pois em Loulé, onde,. j,á seu pai
e sua" mãe -atínglrám longos
anos de- serviço.

'
"

(Continuação da 2.· página)
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A Festa
da Mãe Soberana
tOonUnU(IÇão da 1.· página)

de música séria, em arraial para
se divertirem, parece ir passando
de moda e tornar-se mesmo .pa-
radoxal.

.

De forma que, daqui aconse'ho
as Bandas a utilizarem nestes
concertos públicos, apenas mú­
síoas de sentido fo.clôríco e- po­
pular, com maís ferrinhos e har­
mónios, deixando-se de ensaiar
peças que deverão, quando muito
reservar- para os concertos de ve,
rão que não sejam em arraial.
A festa é uma coisa, o concerto
é outra e hoje a di visão acentua­
-Se entre os que gostam de uma
coisa e os que gostam de outra.
Domingo de manhã, a superfície.
frontal atravessou o Algarve,
com forte e valente chuvada que
retirou muita gente da disposição
de vir à resta,

Mas mesmo debaixo de. chu­
va, as camionetas conduziram os

inscritos nas suas excursões, des­
pejando pessoal de Tavira, de
Olhão e de Vila Real, de Lagos,
Portimão, Silves, Paderne, Mes­
sines, que, ao chegar, perdía um

pouco de a'egrta, e se encafuava
nos cafés, casas de pasto e ta­
bernas, dando farto consumo de
refrescos e cervejas, o que os

obrigava a um gasto extra nos

cálculos do orçamento da via­
gem,
Por volta da tarde porém o

tempo amainou e os chuviscos
eram mais espaçados.
E veio a pôr-se uma tarde di­

gna da enorme af.uêncía que aqui
acorreu de visitantes afluência
que, afinal não desrnereceu e an­
tes sobrelevou a habitual em

romaria de tanto entusiasmo e fé.
Houve aborrecimentos nos ho­

mens do andor porque dois fo­
ram excluídos, um dos quais fi­
zera a promessa de ser este ano,
o último, pelo filho ter regressado
da Africa são e salvo.
Mas, felizmente, um outro apa­

recendo embriagado permitiu que
aquele pagasse' a sua .promessa,
Enfim, ac coisa compôs-se por­

que estes homens, uma vez admi­
tidos, conquístam lugares e que­
rem demonstrar que são dos mais
fortes da Vila e dificilmente ce­
dem os lugares a outros.
E lá foi a Mãe Soberana, cêrro

acima; com a imponência e gran­
deza, que emprestam a, esta Fes­

ta, um espectãcuio de fé e. pu­
jança sem igual, em qualquer
outra romaria do Pais.

Houv:e, como de- costume, ser­
mão no átrio da igreja, após o

que'a Veneranda. Imagem da Pa­
droeíra, deLoulé, recolheu à ve­

lha, capelinha.
A noite prosseguiu o arraial

com concerto pela Música Nova
e um surpreendente fogo de arti­
ficio foi queimado durante cerr-a
de uma hora.
Atentamente escutada por nu­

merosa assistêhcia, a Filarmó­
nica União Marçal Pae-heco exe­

cutou, n0 coreto da Avenidà, na

noite de sábado, dia 11, o seguin­
te programa:

l." Parte
.

Lagarto - Marcha de concer­

to - N. N.; Cavalaria Ligeira
- Ouverture - Supé; N'um Mer­
eado Persa - Intermezzo -

Lune; Urna Noche en Calatayud
- ¡poema - Pedro Luna.

2." Parte

Hilariana - Fantasia Popular
- João Carlos de Sousa Mar­

ques. Churumbelerias - ¡paso­
doble - Emilio, Cibrian Ruiz;
Marcha da Nossa Senhora da
Piedade - campina.

*
Na noite de domingo, 12, e

perante uma assistência que en­

cheu totalmente fodas as ime­

diações do coreto (de pé e em

dezenas de automóveiS) a banda
da Filarmónica Artistas de Mi­
nerva executou o seguinte pro­
grama, inédito no Algarve:

'l." Parte

Tio Faroles - Pasodoble - A.

Urmeneta; Cleopatra - Ouver­
ture - Mancinelli; S. Fernando
- «Farruca» Cantares Andaluz
- A. Fortunato de Sousa; Con-
fidenze - Serenata - Giuse¡pe
Imperial.

2.' Parte

Las Campanillas - Marliurta­

Joaquim António Pires; Caste'.o
da Feira em Festa - «Rapsódia»
Cantos Portugueses - M. Mar­
tins. Es e el mio - Pasodoble -

N. N.; Nossa Senhora da Pie­
dade - Marcha - Campina.

Vai realizar-:seno Algarve
um Curso de Formação
de Pedreiros
Iniciar-se-á brevemente um

Curso de Formação Profissional
de Pedreiros, promovido pelo
Min'stério das Corporações e

Previdên,:,ia Social, através do
Serviço Nacional de Emprego.
li: muito prová-vel que o mes­

mo decorra na Vila de MonchL

q.ue.

VllAMOURA
(Continuação da l.' págiM)

que se dedicariam à salga de

peixe.

• Vilamoura no pre­
sente

Os espaços verdes, a floresta e

os recantos naturais são em Vi­
Iamoura- um valioso ponto de
atracções' que comporta as mil

hipóteses que foram analisadas.
Do mesmo modo, os centros de
recreio e desporto benefícíaram
de uma planificação rigorosa.
Especialistas ingleses celabo­

raram com técnicos nacionais no

projecto de.:um campo de golf
internacional que dispõe de 18 bu­
racos, e ocupa uma área de 60
hectares.
Junto a este magnifico campo

de golf encontra-se o O'ube de
Golf - uma instalação hoteleira
com 40 bungalows - que ofe­
rece uma estadia agradável a

qualquer pessoa! em busca de fé­
rias tranquilas. O Clube de Golf,
cujo serviço de bar e restauran­
te estão ao dispor tanto dos hós­

pedes como do público em geral,
está finamente decorado no es­

ti'o regional, oferecendo um ar

de acolhimento e bem estar.'
Do mesmo modo, os bunga­

lows, que estão situados em fren­
te do Clube dé .Golf, estão con­

fortàvelmente preparados com

aquecimento central, água quen­
te e energia eléctrica indepen­
dente em cada unldane .Todos os

Bungalows têm também uma pe­
quena e completa cozinha mo­

derna, quartos, casa de banho,
sala de estar, e um pátio. Os te­
lefones ligam oS· .bungaows com

a recepção no Clube de Golf.
Dentro de poucos meses o Ho­

tel será inaugurado e os hóspe­
des poderão gozar da piscina de

água doce e dos quatro campos
de ténis além do golf.

O Centro Hípico, que fica jun­
to à Estalagem da Cegonha, per·
to da Zona Agricola em Vílamou­
ra coloca ao dispor '(los visitan-

tes a Casa do Clube Hípico, uma
Cavalariça, Picadeiro, etc ..

Além disso tudo, é admirável
a extensão da pra-a, cujo alto
grau de pureza das areias e na

temperatura do mar é magníñco.

• Vilamoura no futuro

O ponto focal no Plano, de Vi­
lamoura deverá ser o Porto. de
Recreio (Marina), com uma su­

perfície aquática de 20 hectares.
Com capacídada para 1.000 em­

barcações e dispondo de serviços
de preparação, abastecímento de
combustíveis, equipamento de
elevação e transporte em terra,
o porto de recreio fomentará à
sua volta uma vida de caracte­
rístícas citadinas com resLauran­
tes, dancings, cinemas, hoté.s, ba­
res e diversas actividades mun­

danas' e comerciais. Está previs­
ta a instalação de unidades ho­
teleiras para cerca de 2.000 pes­
soas e de 4.000 outros a.ojamen­
tos para 14.000.
O porto de recreio, prolongrut

do-se até o lago interior por dois
canais que contornam tuna ilha
dé 14 hectares, será, na realida­

de, um tmportantíssímo polo tu­
rísttco deste centro porque con­

.

densando uma vida cosmopolíta,
ela está a dois passos da tran­
quíIídade dos pínhaís, da solidão
do oceano e dos excitantes des­
portos da terra.
Vílamoura disporá em breve de

uma, rede de acessos modernos e

de traçado funciona'. Sem cruza­

mentos nas rodevías de maior
tráfego, alargado por estradas
secundárias e por ruas tercearíag
(' quaternárias, este sistema de­
verá ultrapassar 50 quilómetros
de extensão; não consrderando as

numerosas caminhos para peões
e os itinerários· para equitação
que fazem parte do plano.
Prevê desde já parques de es­

tacionamento para 17.000 unida­
des automóveis e tuna rede de

circulação que permita um ser­

viço eficiente de transportes co­

lectivos internos.
O plano de urbanização de Vi­

lamoura oferece grande flexibili­
dade na escolha de tipos de alo­
jamento. Independentemente dos
numerosos hotéis e pensõeg, con­

siderou-se uma vasta gama de
instalações, como: bungalows,
moradias, casas típicas, blocos
de apartamentos, etc ..

Tribunal de Execu'çOes
Fiscais de Loulé

1.'Praça

IEDilTAiL
para arrematação

2.a publicação
José A.ntónio Cane'as da Gló­

ria, Juiz Auxiliar das Execuções
Fiscais do Concelho de Lou'é.
Faço saber que no dia 7 de

Maio de 1970, pelas 14 horas, no

Largo Bartolomeu Dias - Cam­

pina de Cima - Loulé, se há-de
proceder à arrematação do vei­
culo. abaixo mencionado, penho­
rado nos autos de ,execução fis­
cal N.O 642/65 e apensos, que a

Fazenda Nacional move ,contra
Daniel Palmeira Estevens, resi­
dente em Porto Nobre - Que­
rença - Lo.ulé, para pagamento
aa quan�ia de 11677$00, e bem
assim juros de mora, selos e

custas do processo, conveniente
de 'Imposto de Compensação e

Circu'ação dos anos de 1965 e

19_66.

Não

percamos a fé ...
(Continuação d4 1.' página)

figurado em 'sucessivos planos
de actividade da Câmara, não se
sabe quando terá víabí.ídade de
se executar.
A secção do Liceu de Faro,

que, em hora de feliz inspiração
se programou para ser instala­
do rio ediñcío do, actual. .Exter­
nato também parece estar ain­
da rio choco.
A criação e instalação do Mu­

seu de Loulé, juntamente com a

Biblioteca, parece Igualmente na

incubadora, apesar das diligên­
cias feitas pela Câmara.
As obras de defesa da Praia

de Quarteira, sem as quais toda
a riqueza de construções na Ave­
nida Infante Santo está à mer­
cê da próxima lambedela do
mar.

A remodelação da rede eléc­
trica da VLa e possibilidade do
seu alargamento a reg.ões li­
mítrores, é ainda problema que
continua em plano.
A construção das fossas sé­

ticas de Quarteira e a melhoria
das que servem a Vila, parecem
continuar aguardando qualquer
impulso renovador e objectivo.
Disse, hã dias e muíto

:

hem,
no jantar de homenagem que
lhe foi tributada por todo o Al­
garve, o engenheiro Sebastião
Ramires que «a Polítíca era a

arte de conciliar o desejável com
o possível» e nós sabemos bem
que na hora de críse 'financeira
em que o País se debate, há que
ser parcímoníosr, na distribuição
das verbas públicas agora dímí­
nuídas com o justo e humano
problema do aumento de venci-
mentos. '

Para atender a todos os encar­

-gos que oneram o orçamento ge­
ra: do Estado há rea'mente que
fazer sacrifícios tremendos e

equilibrios díñceís e esta foi uma
das premissas postas pelo. ilus­
tre Presidente do Conselho, nu­

ma das suas valiosas e expressi­
vas mensagens à Nação.
Mas, quer-nos parecer, que,

por vezes, há também afrouxa­
mento da acção dos homens, fal­
ta de ínsistêncía na prosecução
de melhoramentos não dizemos
já os mais difíceis, mas pelo
menos daqueles que dependem
maís da perseverança de quem
pede, do que da falta de outros
meios diferentes.
Pois se não há possibilidade de

conseguír tudo, que- se quer,
que se remexa, nos pontos. onde
a coisa está mais, _ anquilosada,
onde o, empate é maior, para se

'

conseguir, ao menos, um. deles,
QU as mais fáceis e.' se não é
possível dar a tcdos O' necessá­
rio impulso para vencer a inér­
cia que os to. he, que se enca­
minhem no sentido de atacar,
pe:o menos, algum deles e fazê­
-lo sair do marasmo em que se
encontra.

]';, preciso é não descurar, para
não se, perder a fé.

A.
'

,

ACIEIiCIA
Infer Algarve- Seguros-Informações

TELEFONES 62329 - 6237.0

SEGUROS
INFORMAÇÕES COMERCIAIS
PERITAGEM
COBRANÇAS .

DISTRIBUIDORES DE CARGAS
PUBLICIDADE
FOTOCÓPIAS

CORRESPONDÊNCIA

Rua Ataíde de Oliveira, 29 - 1,0 - Dt."

---LOULÊ---

(a,l'navol de' Loulé
(Continuação 44, 1.· págif'A'

A operação-está assegurada pe- ,

10 preço; muito acessível de ape­
nas 150 contes, pols o seu pro­
prietário, sr. Joaquim da Piedade

Coelho, quis. facilitar ao Hospital
de Loulé a posse de um terreno

de que tanto carecia, contribuin-
.

do ao mesmo tempo para o pro->.
gresso local, visto que as obras
a realizar serão de mo' de a colo­
car Loulé em lugar cimeiro quan­
to a recintos prôpríos para di-
versões. .

Ainda não há qualquer projec­
to no papel, mas antevê,se a

construção de um vasto recinto
coberto onde os bailes de Carna­
val terão o desafogo que mere­

cem e pre{;'isam. (Os grandes ar­

mazéns da Federação dos Trigos
já, são ,pequenos ,para o efeito).
Apesar disso a área descoberta

será suficientemente ampla para
parque de estacionamento e fes­
tividades ao ar livre-.

tO terreno em causa situa-se, a
nordeste do Convento de Santo

Ant6:nio, o que permitirá um. van_

tajoso alargamento da Vila na­

queJa área:

António Aleixo
representado em Loulé
(ContimHção da 1.· página;

além da sua popularidade, era

um profundo pensador de uma

estranha e actual filosofia.
Com garbo e maestria o grupo

cénico mostrou-se perfe:tamente
à altura da fama que tão galhar­
damente tem conquistado em

Faro, Lisboa, e O hão, com des­
taque de José Cabecinha, Carlo'S

Miguel" Valter Mateus, Mário

Parra, João Verissimo, e as me­

ninas, Tereza de Brito, Ffomena
Nunes; Clementina Machado e

Gabriela Correia.

VEíCULO PENHORADO

Um veiculo automóvel pesado
com o número de matricula
IG-95-08, da marca «Barreiros»

. com a tara de 3 500 Kg. e peso
bruto de 9 500 Kg. serviço par­
'ticular, com a cabine de côr
verde, no estado usado.

O veiculo vai à praça por o

maior lanço oferecido acima do
preço base de 12 000$00.

.

Pelo presente são citados to­
dos os credores incertos e, des­
conhecidos do executado.
Para constar se lavrou o pre­

sente e ou'ros de ig,ual teor que
Yão ser afixados nos lugares que
a Lei determina.

Loulé, 25 de Março de 1970

E eu, José de Sousa Gonçal­
ves, ,escriturário servindo de es­

crivão o subscrevi.

Verifiquei:
O Juiz Auxiliar

José Ant6nio Oanelas da Gl6ria

ARMAZEM
ALUGA-SE

Com cerca de 250 m2,
optima entrada a camiões e

próprio para qualquer indús­
tria.
Tem corrente trifásica.
Trata: J. M. I. da Piedade

- Telefone 62737 - Loulé.

R.P.

S. Brás de, Alportel

t

Agradecimento
Joaquim de Brito Sousa

Sua família, na impossi­
bilidade de o fazer pessoal­
mente, por desconhecimento
de moradas, vem por este
meio· agradecer a todas as

pessoas que em sentida ma­

nifestação de pesar, se di­
gnaram acompanhar o sau­

doso extinto à sua últi­
ma morada, ou que de qual­
quer outro modo manifesta­
ram o seu pesar.

Uma Seccôo liceo,1
,

em Loulé
(Oontinuação· dá 1.·' págifllJ,)

Na verdade e .excluíndo o alto

índice demográfico; verítícam.se
muitas outras' vantagens, tais
como acessibilidade de transpor­
tes rodoviários, corn ligação para
todas as 'sed'es' de- freguesia.
Inclus.vamente Messines, PR­

derne e Albufeira e porque não
S. Brás de' Alportel prefeririam
mandar os seus alunos a Loulé

que proporcionaría uma menor

distância na loca.ização.
Sabído, como é que o número

de alunos cresce todos os anos

em .progressão, Loulé, a 16 qui­
lómetros de Faro, estaria nas

mais propicias condíções para
servir o desdobramento do Liceu
de Faro.

Mas, e aqui é que está o es"

sencíal Loulé possuí instalações
capazes, completas e apotentes
para a. referida secção.
Em Loulé existe um edificiq

construido expressamente para .o

Externato e' que di-spõe de área
mais que. suñcíente .para qual­
quer ampliação, e cuja aquisi­
ção poderia ser feita em condi­
ções 'favoráveis, dado, que os

seus, proprietários se sentem
na dísposíção. de o ceder, por
amor ao ensino, ,para' que. o

construíram e_ delinearam.
-

Apenas exigem e, justo é, que
lhes seja atribuído o valor. do.
custo na data da sua construção.
O Estado não tem, posslbílí.,

dade de construir, por tal preço,
um edificio que reuna em insta"

lações e mobílíárío as melhores

condições pedagógicas e functo­

na:s, inciuindo ginásio, e. até pos­
sibilidade de s.eparação de -sexo.s.

Ora ,.o. que não. é. fácil para
q1.1alquer outro eonee'ho, ainda
q).le· outras condições pudessem
ser Ínvocadas como' idêntic.as

para justificação de.. ,uma sec­

ção lic.eal, é. a, existência pre­
sente de instalaçêies c.onvenien­

tes, próprias. é acessiveis.
'E esta, nos tempos, correntes

só cegos as não. p.odem. ver e s6
surdos as não' podem ouvir.

R. P.

Ponte
Internacional
so,brt O Gu.adiana

(Oontinuação da 1.' página)

lheiro da Embaixada de Portu­

gal, Dr. Manuel Ribeiro e: Sil�a,
o secretário, Dr. Fernando Pm­
to dos Santos, e .0. adido. de Tu­

rismo" José da Rocha. Ramos;
Da parte espanhola assistiram

o subsecx:etário do Ministério,
Fernandez de la: Mora, o direc­
tor."g.eral de Politica Externa,
Fernando Rodriguez; o director­

_gerRI adjunto da Et'ropa, con­

de de Sierra'Gorda, e o. director­

-geral adjUIfto dos Estudos Eco­
nómicos do Ministério da Fa­

zenda, Blanco Lousada.
Nas pa'avras prof.eridas du­

rante a breve ,cerimóma salien­
tou-se que a pontz projectada,
em breve rea:idade, constitui
uma velha aspiraç,ão. da Anda­
luzia ocidental espanhola e do

Algarve português.
Entretanto uma equipa che_

fiada pelo eng.o Edgar Cardoso

(autor do projecto da ponte da

Arrábida, no, Porto) trabalha. já
nos estudos. técnIcos do- impor­
tante melhoramento.

VENDE-SE
Terreno· para 'construção

na Campina de Cima, Loulé,
Junto à Estrada ne S. Brás,
ligua e luz) (junto à para­
gem de autG-carresh
Mostra Francisco Rosa,

Quinta de 'Betunes - Loulé
ou M. Brito da Mana
Loulé � Telef. 62118.

Uma simpática
Homenagem
(Oontinuação da 1.· página)

Verdadeiramente comovido e

emoc:onado José da Silva Malte­
sinho ouviu os merecidos elo­

gios que, il sua acção, fizeram
o Provedor e o Director cUnico,
exa:tando o verdadeiro sacer­

dócio com que tem exereido a

sua profissiLo.
VisIvelmente comovido pela

manifestação de apreço e simpa­
tia de que era alvo o homena­

geado agradeceu as encomiás_
ticas referências e disse que,
como modesto que sempre fora,
apenas tem procurado cumprir
os seus deveres para com a en­

tidade qUe serve, com a so' ida­
riedade humana que é de culti­
var no cargo que desempenha.

TURALGARVE
89, Praça da República, 100 LOULÉ

Passagens - Vistos - Passaportes - ExcursOes
SEGUROS EM TODOS os RAMOS

AUTOMOVEIS DE ALUGUER SI CONDUTOR

yenda B reserva de

passagens para todo o mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REOÚZIOAS

SERVICO NACIONAL E INTERNACIONAL

AG�N(IA CD AUTORIZADA

Embarques rápidos para Àlrica

*�6J1RiTIJ-�
______AotNCJA DE TllaUNO ALOARVE�
e - C - Rua Luciar.o Cordeiro

Tel. 538240 - LisbOa

98 - Pl'aça da Re;>ública, 100
Telefones 62143 e 62144 - Loulé

Med�ifa'çõ'es"
(Continuação da. 1.· p'4g_inaJJ

forç-a. da discussão, OlL contesta­

ção, a, questão¿ 0., problema, a

tese, a dialéctica; é resolvida por
outra forma,' ínclusívé pela.amea­
ça, . q.uando não por forma vío­
lenta e agnessíva
Só e.es. os rrovos é' que têm.ra­

zão e todos. os outros não podem,
nem devem sequer abrir- a boca,
porque; a cnave.. a ciência, a :J.o�

oubração. está na razão directa
da violência com que'. reso'veram
"sobrepôr-ss às ideias; ao saber
de experiência feito, ao próprio
diálogo pelo qual eles dizem ba­
ter-se embora o não admitam,
uma,vez: que, se inicie.
Sistemas novos. de concepção

da' vida," tristes panoramas
. de

uma época que atravessamos.

E voltamos a lembrar-nos da

época em que as, instituições se

apregoavam democráticas e libe­
rais, mas' que, no- filndo, expri­
miam para os do partido:' ou crês
ou. morres.

R. P ..

Perspectlv e
Literária

Devido à. inadiável' necessida­
de de inserir vários anüncíos de
amplas dimensões, tem sido im­

possível publicar a «Perspecti­
va Literária» e desse facto te­
mos a, pedir imensa desculpa. aos
nossos,

.

dedicados colabor-adores.
Contamos, publicá-la no pró­

xímo número.

o Olhanense
val come-mo·rair

58· anos de vida
Em 27 de, AbrH de- 1912 fUn­

dou-se um· dos, clubes algarvios
que· mais têm prestigiado 'o"des"
porto prov.incial. por esse País
for-a.

-

Q 58,° aniversário, será: assi­
naladG co.m vários actos dos quais
destacamos:
- Missa por alma dos s6cios

e atletas falecidos e romagem ao

Cemitério;
- Jantar de confraternizaçjio

da família. Olhanense e para o

qual estão, abertas a-l! inscrições.

MANUEL FALEIRO,
do Louletano" 2� o CIas­
süicado no Campeo­
nato de' Amado:res­
-Juniores

Era de esperar a lutw" emotiva
travada nos- 38: KIns" que. cons­

tituiram O' contra_- relógio" cor­

respondente à 2.' e: última. pro­
va do· Regional', de Amau<;>res­
-Juniores; O' lote· de ciclIstas

agru,padbs bo 1.° posto, c.om o

mesmo tempo, dizia-nos: des.ta
luta. E assim aconteceu' entre
Tavira-Olhão_Tavira. A vitória
coube ao cic'ista do Ginásio' de

Tavira, António· Pereira, que fez

excelente prova, com o tempo
de 55 ro 08 s. Os lou:etanos Ma­

nuel Faleiro (59 m 2'6 sl e' An­
tónio Sousa (1 h 01 m 05' s)
oc.uparam o 4.° e .5.° lugares..A
classificação fina:l ficou assun

ordenada:

1.°; António. Pereira (Tavira)
-.4 h 39. m 22 s; 2.?, Manuel
Faleiro (Loule.tano),. - 4, h 41 m

40 S' 3.°,. Manuel Sevetino (Ta­
vira) - 4 h. 45: m_ 1& B•. 4.°;. ,¡\..n­
t6mo Sousa (Louletano) - 4 h

45 m 29s.
No domingo correu-se· o. Regio­

nal de Equipas em. Amadores­
..Juniores.
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Andrade, l.da J. VitOl'ino & Pedl'o, Limitado
Secretaria Notarial de Loulé
- 1.0 Cartório - Notá­
rio: Licenciado Nuno An­
tónio da Rosa Pereira da
Silva.

Certifico, para efeitos de
publicação, que por escritu­
ra de 13'db mês corrente,
lavrada de fls. 97 a 98, v."
do livro n.s B-43, de notas
para escrituras diversas', do
cartório acima referido, foi
constituida entre António
Maria Andrade de Sousa e

Manuela Maria de Brito Bar­

rach�, uma sociedade co­

mercial por quotas de res­

ponsabilidade limitada, nos

termos constantes dos arti-
gos seguintes:

.

1.0

A sociedade adopta a fir­
ma «Andrade, Ld.s», tem a

sua sede na Rua D: Paio
Peres Correia, n. as 16 a. 20,
rIc, desta vila e freguesia de
S. Clemente, podendo insta­
lar e manter as sucursais

que entender.

2.0

A sua duração é por tem­

po indeterminado e o seu

início conta-se a partir de

hoje.
3.0

O seu objecto é o exercí­
cio do comércio de louças e

vidros, por grosso e a reta­

lho, podendo dedicar-se à

importação destes artigos,
au a qualquer outro ramo

de, comércio ou indústria

que os sócios resolvam ex­

plorar e que seja permitido
por lei.

4.�
O capitaL social integral­

mente rea,lizado em dinhei­
ro, já entrado na Caixa So­
cial, é de 500 000$00 e cor­

responde à soma das quotas
dos sócios, que são as se­

guintes:
Uma de 375 000$00, per­

tencente ao sócio António
Maria. Andrade de Sousa;
outra de 125 000$00, per-

.

tencente à. sócia Manuela
Maria de Brito Barracha.

5.0

Se o desenvolvimento'dos
negócios sociais assim O'

exigir, os sócios obrigam-se
a entrar corn prestações su­

plementares ao capital, até
ao montante de 1500 con­

tos.
6.0

1. A sociedade será re­

presentada em juízo ê fora

dele, activa e passivamente,
por qualquer dos sócios, que
desde já ficam nomeados

gerentes, com dispensa de

caução.
,

2. A sociedade não pode­
rá ser obrigada em fianças,

.

abonações, letras dé favor e

outros actos e contratos es­

tranhos aos negócios so-

ciais.
7.°

As assembleias gerais se­

rão. convocadas por meio de
cartas registadas, dirigidas
aos sócios, com a antecedên­
cia de 8 dias, pejo menos,
desde que a.lei não exija ou-

tras formalidades.
'

Está conforme ao orIgI­
nal, não havendú na. p:arte
omitida nada em contrário
ou além do que se eertifica.

Secretaria Notarial de
Loulé, 15 de Abril de 1970.

0.2.0 Ajudante

Fernanda Fonte8 Santana

Secretoria Notarial de Loulé _

1.° Cartório _ Notário: Li:

cenciado Nuno António da
Rosa Pereira da Silva

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, qUe por escritura de
1 de Abril corrente lavrada de
f s. 76 a 79, do livro n.v C - 43,
de notas para. escrituras diver­
sas, do cartório acima referido,
Joaquim Manuel Martins Ma­

deira, entrou para a socíedade
«J. Vitorina & Pedro. Ld.", com

sede' em Loulé, subscrevendo.

para o efeito uma quota em di­

nheiro, de 20 000$00, ¡pelo que
o capital da dita sociedade que
era de 100 000$00, passou a ser

de 120 000$00.
Q.ue os actuais e únicos sócios

da referida socíedade, resolve­
ram manter a, firma, alterar a

redacção dos artigos, 3.0, 4.0, 5.0

e 6.0, da pacto social, aditar ao

artigo 2.°, cujo corpo se mantém,
um parágrafo único e introduzir
ainda no mesmo pacto social,
um novo- artigo, que' será o 12.°

tudo nos termos seguint�s:
Art." 2.°

§, único Nenhum SOclO po-
derá exercer; por si, por inter­

posta pessoa ou em associação
ou ,sociedade com outras pes,
soas, actividades iguais, seme­

lhantes ou afins à"l exercidas

pela socledade, sob pena de ver

amortizada a sua quota.

Art> 3.°

O capital social é de 120.000$00,
está todo rea.izado em dinheiro

e outros valores, que constítuem
o a-ctivo da sociedade e corres­

ponde à soma das quotas dos só­

cios, que Sã0 as seguintes:
_ uma de 50000$00, perten­

cerrte ae sócio José de Sousa

Vitorino;
_ outra de 50 000$00, do só­

cio Manuel de Sousa Pedro; e

- outra. de 20 000$00, do só­

cio Joaquim Manuel Martins

Madeira.

Art." 4.°

A socredade terá a fa.cu'dade
'dê exigir dos sócios, simultânea­
mente e na proporção das res­

pectívas quotas, as prestações
suplementares de q.ue carecer

até ao montante de mil centos.

Art." 5.0

A gerência da sociedade, dis­

pensada de caução, e a sua

representação em juizo 'e fora

dele, activa e passivamente, fica
a cargo dos sócios José de Sousa
Vitorino e Manuel de Sousa Pe­
dro, es quais desde já ficam no­
meados gerentes sendo bastante
e suficiente a assinatura de qual­
quer deles para obrigar vàlida­
mente a, sociedade.

§ úri'eo - E vedado aos ge­
rentes o uso da firma social em

fianças, abonações, letras de ra,
vor e mais actos ou documentos
estranhos aos neg6cios eociaís.

Em adresses de fantasia,

o' livraria LlHADIL
Proporciona-lhe uma va­

riadíssima colecção das mais

exóticas' e recentes novida­

des.

Visite a

I...Ivrarta L I N.A D E L

LARGO DO CARMO

(Junto ao Mercado

Are,eiro
ou areelros

no concelho de Loulé.

Compra:
Empresa Comercial

de óleos & Baga�os,
Ld�. - Telef. 62005
LOULÉ.

Algarve Developmenfs (Portuga�)
EMPREENDIMENTOS TURíSTICOS, LD.a.

Aldeia Turística das Areias de S. João

ALBUFEIRA - Tel. 39

PRECISA-SE
Para recepção, rapariga inglesa, falando

português e, com carta de condução.
Informa nesta, Firma.

Art,> 6.°

A sociedade poderá amorti­
.

zar as quotas sociais nos se­

guintes casos:

a) Por acordo com os respec­
tivos titulares;
b) Quando a quota for pe­

nhorada, arrestada ou por qual­
quer outro motivo for objecto de

arrematação, ou adjudicação ju­
dícíal,

c) Quando qualquer sócio íno­
bserve o disposto no pacto social
e deaígnadamente o disposto no

parágrafo único do artigo 2.0;
d) Quando entenda que não

lhe convém a permanência ne.'a
de qualquer des sócios, por pre­
judicial aos se.us legítimos in­
teresses..

§ 1.° - A dekberação sobre
a amortização será vál ída quan­
do tomada por mais de 75% do

capital social.
§ 2'.0 - O preço da amortiza­

ção será o que resultar do úl­

timo balanço aprovado e o pa­
gamento poderá ser feito em 24

prestações mensais �guais e su­

cessivas, isto se as possibilida­
des financeiras da sociedade não,

o permítírem fazê-lo em menor

número de prestações ou duma
só vez. Considera-se realizada a

amortização, quer, pela outorga
cla respectíva escritHra" quer
pelo pagamento ou depósito do

preço ou da sua primeira pres;
tação na Caixa Gera' de Depé­
sitos, Crédito e Previdência.

Art." 12.0

As assembleias 'gerais, quando
a lei não exigír outras formali­

dades, serão convocadas por
meio de cartas registadas, di­

rigidas aos, sócios com a antece­

dência mínima de 8 dias.

Está conforme ao original',
não havendo na parte omít'da,
nada 'em centrárío o.u além do

que se esrtíríca.

S.ecretarfa Notarial de Loulé,
3 de Abril de 1970

O 2.° Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

Objectos achados
Encontram-se depositados no

Posto da Policia de Segurança
Pública de Loulé, e serãe entre­

gues a quem provar pertencer,
os seguintes objectos achados e

que foram entregues naquele
posto:

_ Dezenas de chaves _ 1 rã,
dio portátil _ 1 pul-over - 2

porta-moedas com dinheiro - 1
carteira com papéis - 2 porta­
-moedas de senhora _ 1 par de
ócuos _ 2 luvas de senhora -

1 lnva de homem: e. várías bici­

ce+as, algumas das quais foram
roubadas e depois abandonadas.

HORTA
Vende-se, em conjunto ou

em lotes, uma horta com

44 ono m2, na Campina de
Cima (Loulé), junto à Es­
trada de S. Brás, com água
e electricidade (junto à pa­
ragem da EVA).
Mostra Francisco Rosa -

Quinta de Betunes - Loulé
ou M. Brito da Mana - Te­
lef. 62118 - Louie

VENDEM-SE
.- 2 Courelas de terra de se­

mear com árvores, situada na

Cruz da Assumada.
- 2 propriedades constituidas

por terras de semear com ár­
vores e casa de habitação, si­
tuadas em Vale da Rosa de
Ba'xo (Cabanita).
Todas na freguesia de S. Se_

bastião.
_' 1 prédio de 1.0 andar, -com

9 compartimentos e armazém no

rez-do-chão, 'situada na Rua Mi­

guel Bombarda.
- 1 armazém situado na Pra­

ça ¡Or. Oliveira Salazar.
Aceitam propostas:
Dr. José Ricardo de Sousa

Ferreira - Av. 5 de Outubro,
267 - 5.0, Dt.o _ Lisboa 1 - Ade­
lino de Sousa Ferreira - Loulé.

SALIR
Trespassa-se ou arren­

da-se o «Café Teixeira», si­
tuado no Largo das Vendas
Novas, em Salir.
Tratar com Sebastião de

Sousa Teixeira pelo telefone
27 (Salir), das 21 à 1 da
manhã.

«Diário de Lisboa»
Vende-se em Loulé

na Tabacaria LaJny.

VENCA NA VIDA

POR SI PROPRIO
A Philips, sempre na vanguarda do Progresso.
proporciona-lhe a aprendizagem de uma 'nova

lingua, em novos moldes.
Em sua 'casa, nas horas vagas, pode apren-
der ou aperfeiçoar, com um mínimo de es­

forço. a lingua que deseje pelo moderno

METODO AUDIO ACTIVO COMPARATIVO

DOS CURSOS
DE UNGUAS PHILIPS

E

VISAPHONE

• Cursos ¡'ndjvjdu�js com ca-acte­

risticas de laboratório de lingua!? -

o aluno conversa com o professor
e corriqe a pronúncia
• Seis linguas a· sua escolha­

Inglês. Francês, Alemão.' ltahano.
Espanhol e Russo. ""'

• Gravador LCH 1000 que, al�
de, servir para o CUrSQ, pode ser
utilizado como qualquer outro

CONSULTE O AGENTE ESPECIALIZADO

José Guerreiro Martins Ramos
Rua de Santo António (Edififio Sol) - Tel. 24432 _ FARO

Avenida Marçal Pacheco, 38 - Telefone 62008 - LOULE

Caminhos de Ferro

Compre propriedades
J. PIMENTA, S.A.R.L.
Apartamentos mobilados desde 150 contos

Vendemos mais barato porque indus­
trializámos a Construção Civil. Projecta­
mos, construímos, decoramos, vendemos e

àdministramos as propriedades dos nossos

clientes.

INFORMAçoES E APARTAME1\'TOS EM EXPOSIÇÃO:

LISBOA: Praça Marquês de Pombal, 15 1.0 - Telefones 4 5843 e 47843

QUELUZ: Rua D. Maria I, 30 - Telefones 952021/22
AMADORA - REBOLEIRA - Telefone 93 36 70

PAÇO DE ARCOS (Espargal) - Telefone 2433511

CASCAIS - Rua Regimento Infantaria 19, N. 30

fOo,ntinuação da t » página;

encargos assumidos. Ter-se-á 'em

vista um aumento do transporte
de mercadorias e maior afluên­
cia de passageiros, dado que as

condições oferecidas proporciona­
rão mars procura daqueles trans­

portes.
São os caminhos de ferro con­

siderados a espinha dorsal dos
meios de comunicação de qual­
quer país, e, por isso" os gover­
nos e empresas estão atentos à
sua melhoria, procurando que
eles correspondam cada vez mais
às necessidades que são chama­
dos a satísf'azer. Em todos os

países do Mundo se procura me­

lhorar os transportes ferroviá­
rios, diligenciando a segurança
no trânsito e o conforto dos uten­
tes:
Não invejamos as. grandes ve­

locidades, mas apreciamos intei­
ramente a maior segurança pos­
sível, para confiança dos que te­
nham de os utilizar. Assim cer­

tamente, o terão entendido os

re�ponsáveis peos serviços e, de­
pOIS de aturado estudo e séria
meditação, terão metido mãos à
obra. Qxaiá que os resultados

compensem tão grande esforço
de modernização.
Corno condição base para o de­

�e:�1Volvimento do tráfego, será

primordial atender às necessi­

c:ade.s imperiosas dos povos a

servir, tendo em vista aquilo que
possa aumentar o rendimento,
com o menor dispêndio.
•
Não é segredo para ninguém

. que a ví'a de Loulé é cabeça de
um concelho dos mais pop.ulosos
d oAlgarve, situado numa região
rica, e que se poderia desenvol­
ver muitíssimo Se tivesse diària­
men+e. na sua Sede a chegada. de
comboios a trazerem e Ievar:
enormes quantidades de merca­

dorias, a trazerem matérias pri­
mas e a Ievarem produtos manu­

facturados, a receberem e darem
escoamento a dezenas e cente­
nas de passageiros que a Loué
viriam tratar dos seus assuntos.
Quanto rendoso não seria para

a C. P., além do mais, por oca­
siao das Festas das Batalhas de
Flores e das Festas de Nossa
Senhora da 'Piedade, pelo número
de passageiros que af'uíriam à
Vila, atraidos, 'por aque'es fes­
t.ejos de grande renome e fama?
Quantos projectos se não fariam,

I

4.000 CLIENTES
SATISFEITOS
SÃO AS ·NOSSAS
MELHORES
REFERÊNCIAS

VENDEM-SE
Lotes terreno POf'O construção

AIIIE,IRO C 1.0U'L&)
A S metros da Estrada Nacional

quantas realizações se não con­

crettzaríam, e· que progresso se

não promoverla.?
Diz-se. qUe o transporte auto­

móvel supera esta deficiência.
Será assim? Para que se gas­
tam então tantos milharea de
contes, Para ficar tudo na mes­

ma?

Não será conveniente, onde
houver relatívament t:. pouco dis­
pêndio, com rendoaíssíma com­

pensação, aproveitar o que se
nos depara?
Cremos que seria um manan­

cial de riqueza a brotar exube­
rantementg para quantos a qui­
sessem e soubessem aproveitar.
Daqui chamamos a atenção, de

quem de direito, para este mo­

mentoso problema.
Que e'e seja tomado na devida

conta e lhe seja dada a merecida
atenção.

M. G. P.

Trespassa - se

Estabelecimento de lou­
ças, vidros, drogas e per-'
fumarias, em Alvor, situa­
da na melhor zona (com ou

sem existência).
Tratar com o próprio:

CASA RAMINHOS - Al­
bufeira.

Trata: Manuel de

L O U L É

Igreja Paroquial
de S. Sebastião
(Oontin'uação da t» página)

Igreja Paroquial de S. Sebastião
veio dar à campanha então e�
curso um impu 'sã ': notável.
Neste momento conta-se ;á

com a importância de 176 807$30,
sendo 50.000$00 duma contribuí­

ção da Comissão Executiva do
Santuário de Nossa senhora da
Piedade e o restante proveníen­
te das dádivas de numerosas pes­
soas da vila de Loulé com 'es­

pecial destaque para osparoquta­
nos de S. Sebastião.
Conta ainda a comissão das

obras de res'-auração da Igreja
de S. Sebastião com uma partící­
pação de 130 000$00 do Ministé­
rio das Obras Públicas.

Para umas obras cujo orça­
mento ultrapassa 500.000$QQ.
conta-se, pois, 'com 'cerca de
300.000$00.
A campanha prossegue actual­

menta com o sorteío de um Auto­
móvel N. S. U., que terá lugar
no dia 29 de Junho na Câmara
Municipal de Loulé.
Muito se espera deste sorteio

cuja receita virá encurtar consi­
deràvelmente a diferença ainda
exstente.
Os bilhetes que são vendidos

ao preço de 10$00, em caderne- I

tas de 10 números, podem ser

adqurídos no Cartório da Igreja
de S, Sebastião ou por intermé­
dio de «A Voz de Loulé».
A paróquia de S. Sebastião

conta com a boa vontade de to­
dos os louletanos.

Alugam-se
Prédio mobilado, em Quar­

teíra, na Rua Diogo Cão, 21,
de Junho e Setembro ou

anual, cl quintal, cave e 8
divisões.
- 1.0 Andar el 2 frentes,

Avenida José da Costa Mea­
lha, 94, com 12 divisões, sen­
do 7 assoalhadas e um sa­

lão cl 50 m2.
A 12 Km. da Praia de

Quarteira.

VENDE-SE

Rez-do-chão e 1.0 andar,
Rua de Portugal, 57, com 9
divisões, sendo 4 assoalha­
das.
Tratar com Mo S. Ignez

Júnior - Loulé - Algarve­
Telef. 62138.

CASA
Vende-se uma casa em ruinas,

com cerca .de 120 m2 de área e

f.ren'-e para 3 ruas: Tenente Ga­

lhardo, Alexandre Herculano e

Travessa do Esparguina.
Tratar 'Com viúva de João

Francisco Grosso (Talho n.s 2)
_ �oulé .

Sousa Ignês Júnior

Telef. 62138
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RELATóRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Ex.rnos Senhores Accionistas,
I (

o ano de 1969 foi, na vida da nossa

empresa um ano de transição.
Duas circunstâncias relevantes contri­

b�iram para isso: a primeira foi que, ex­
pirado o prazo de 90 dias dado à SALTE­
FARO para revalidar o contrato a que
se fez desenvolvida referência no relató­
rio do ano anterior, e prolongado desse
prazo ainda por mais 30 dias, aquela em­

presa não promoveu a sua revalidação; a

segunda foi que em principios de Novem­
bro os corpos directivos demitiram-se co­

lectivamente, vindo-se a fazer a eleição do
actual elenco Administrativo em 12 de De­
zembro. Apenas um membro do Conselho
de Administração manteve continuidade
nas funções.

.

Foi assim a actual Administração
eleita a menos de 15 dias úteis de fecho
deste exercício.

II

Durante o exercrcio venderam-se
10424 toneladas de sal gema e extraíram­
-se 11.421, tendo-se pràticam.ente colocado
toda a produção.

Este minério foi extraído das diversas
câmaras de exploração cujos avanços tota­
lizaram 140 metros.

Nas câmaras 5, 6 e 7 verificou-se a

ocorrência de sal gema quimicamente puro
isto é com 99,5% de cloreto de sódio. Est�
sal apresenta-se numa estrutura Holo­
-cristalína. muito friável, partindo fàcil­
mente pelos planos de clivagem, uma vez

que não existem impurezas argilosas na

mesma salina. Extraíram-se cerca de 200
toneladas deste sal, e as frentes de explo­
ração continuam a revelar-se prometedo­
ras, embora se não possam, por ora, esti­
mar as reservas disponíveis. Com efeito
a irregularidade estrutural do dispir, já
devidamente assinalada nos estudos Geo­
lógicos, não permite estabelecer previsões
de contínuídade. de desenvolvimento vâli-

das, sendo portanto mister fazerem-se
sondagens de pesquisas.

III

Durante o exercício 9 capital da em­

presa foi aumentado para 7.500 contos,
tendo sido subscritas e pagas todas as no­
vas acções. Também se receberam as im­
portâncias que nos eram devidas. Com
estas disponibilidades se solveu pràtíca­
.mente todo o passivo, pagando-se, assim
todos os débitos, e tendo-se igualmente li­

�uidado o contrato de C/C que se vinha
mantendo no Banco do Algarve. Assim no

final deste exercício temos o gosto de'po­
der dizer que a empresa se apresenta prà­
ticamente sem passivo.

Fizeram-se as .reintegraçõea de activo
incorpóreo e material conforme a Lei pres­
creve.

IV

Se bem que as vendas, que foram de
1602 contos, tenham coberto as despesas
,de exploração e encargos gerais e de ca­

pital, não foram ainda suficientes para co­

brir também as reintegrações que se fize­
ram no exercício, e assim o resultado apa­
rece-nos negativo em 1478 contos.

Deve, porém, salientar-se que este
prejuízo é suportado pelo deperecimento
do próprio equipamento, que se desgastou
e desvalorizou: Mas não se originou qual­
quer novo encargo nem houve que recor­

rer a capital mutuado.
Há, sem dúvida, que substituir muito

material desgastado e envelhecido, mas

como o equipamento vindouro trabalhará
sem dúvida com maior produtividade não
será difícil que, além da sua própria amor­

tização, vendo também a produzir uma

compensação pára o desgaste verificado
nestes anos de arranque.

Loulé, 21) de Março de 1970

o Conselho de Administração
Bernardo Paulo V. Guedes da Silva

António Simões da Fonseca
José Maria Farrajota Cavaco

DESENVOLVIMENTO DA CONTA «GANHOS E PERDAS»

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1969

DÉBITO

Juros e Descontos
Juros diversos. . .

fJespesas Administrativas
deslocação dos memb, administrativos

Despesas Gerais
despesas do exercício

Despesas de Bæploração Mineira
despesas com a exploração

Reintegrações e Amortizações
do exercício

CRÉDITO

187.478$30

23.516$00

372.204$00

917.774$50

1.599.113$20 3.100.095$00

Minério
valor do minério vendido durante o exercício

Ganhos e Perdas
prejuízo do exercício .

o Guarda Livros

António José da Silva Lopes

1.622.041$90

1.478.053$10 3.100.095$00

A Administração
.

Bernardo Paulo V. Guedes da Silva
António Simões da Fonseca
José Maria Farrajota Cavaco

--------------------- ..

t
Agradecimento
Francisco Clemente
(mais conhecido por
Francisco Vaz Rosa)

Sua família receando co­

meter qualquer falta invo­
luntária, por desconheci­
mento de moradas e ilegi­
bilidade de assinaturas de
todas as pessoas que, de
qualquer forma, comparti­
lharam da sua dor, vem tor­
nar público o seu mais pe­
nhorado agradecimento a

quantos se interessaram
pelo estado de saúde do sau­

doso extinto e bem assim
a todos aqueles que o acom­

panharam à sua última mo­

rada. Para todos o seu eter­
no obrigado.

Caixa de Previdência e Abono

de Família do Distrito de Faro

ANONCIO
Em cumprimento do programa de acção Social do Ins­

tituto de Obras Sociais, encontra-se aberta a inscrição nas

colónias de férias infantis, destinadas a crianças filhas de

beneficiários das Caixas de Previdência, as quais deverão
dar entrada naquele Instituto até 30 de Abril correnie.

Para melhores esclarecimentos, deverão os interessados

dirigir-se à Caixa de Previdência e Abono de Família do

Distrito de Faro, na Rua Infante D. Henrique, n.O 34, em

Faro.

A DIREcçÃO

L[j)

BALANÇO GERAL DA CLONA - MINEIRA DE' SAIS ALCALINOS,
S. A. R. L.

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1969

ACTIVO

OFICINA.
Reintegração do exercício

VEICULOS _.

Reintegrações do exercício.

PESQ. SERVIÇOS TÉCNICOS
Reintegrações do exercício.

EQUIPAMENTO
Reintegrações do exercício.

DESPESAS DE INSTALAÇÃO
Amortizações do exercício .

DEVEDORES POR GARANTIAS
CAIXA.
BANCOS
GANHOS E PERDAS

PASSIVO

CAPITAL.
GARANTIAS PRESTADAS
LETRAS A PAGAR.
CONTA NOVA.
DEVEDORES E- CREDORES

o Guarda Livros

António José da Silva Lopes

79.859$00
26.617$00 53.242$00

491.855$50
98.371$10 393.484$40

1.783.475$90
594.432$50 1.189.043$40

2.008.965$30
210.342$50 1.798.622$80

2.522.612$50
669.350$10 1.853.26�$40

48.200$00
32.555$60

295$70
2.621.696$60 7.990.402$90

7.500.000$00
48.200$00
33.009$60
13.097$50

396.095$80 7.990.402$90

A Administração

Bernardo Paulo V. Guedes da Silva

António Simões da Fonseca

José Maria Farrajota Cavaco

PARECER DO CONSELHO 'FISCAL

nistrativos, cedendo a cada uma parte da
sua potência produtiva.
As perdas do exercício de 1969 atingi­

ram, como refere o Relatório da Admínís­

tração, Esc. 1.478.053$10, por os proventos
terem sido apenas de Esc.: 1.622.041$90,
pouco ultrapassando o valor das reíntegra­
ções e amortizações.

Numa análise sucinta de Balanço,
constata-se que a par do elevado montan­
te de capital fixo - cerca de 5.300 con­

tos - aliás, normal em empresas produ­
toras do género da Clona, que está quase
totalmente coberto pelo Capital Proprio da

Empresa, existe em valor'diminuto o Ca­

pital Circulante, reduzido a disponibilida-.
des, de cerca de 33 contos.

Qualquer incremento da produção
implicará o aumento do Capital Social ou,
dado baixo valor do Passivo, o recurso ao

Crédito, preferivelmente a médio prazo.
Haverá que reestruturar os serviços

de produção de modo a ser elevada a ex­
tracção de sal a nível conveniente, asse­

gurada que esteja a respectiva comercia­
lização.

A fim de dar pleno cumprimento ao

consignado na Lei, nomeadamente no De­
creto-Lei N.O 49.381, de 15 de Novembro
de 1969, o Conselho Fiscal da nossa Socie­
dade, na sua reunião de 11 do corrente
mês deliberou solicitar ao Conselho de
Administração a indicação antecipada das
datas, locais e horas das suas reuniões

para, que os signatários possam «tomar
conhecimento das decisões do Conselho
de Administração» expresso por sua car­

ta de 11 de Fevereiro do corrente ano.

Desejamos encerrar ó nosso Relatório
com a seguinte proposta:

1. o - Que aproveis as Contas e Ba­
lanço;

2. o - Que aproveis uin voto de louvor
para todo o pessoal ao serviço da: CLONA,
especialmente o �ector Administrativo da
Sede e muito partícularmente ao se", Con­
tabilista, Senhor António José da Silva

Lopes, pela correcção, elevado sentido de

responsabilidade e brio profissional com

que tem desempenhado as suas funções,
nomeadamente pela maneira como facul­
tou os elementos sujeitos à fiscalização
-dos signatâríos.

Loulé, 27 de Março de 1970

o Conselho Fiscal

Dr. Alfredo Carlos Oorreia

Dr. Pedro ManueZ G'Uedes de Paiva: Pessoa

Dr. Adelino António Pais Clemente de lPatva

Ex.IIn". Senhores Accionistas,

Ao abrigo das disposições legais e

estatutárias, vem o Conselho Fiscal da
nossa Empresa dar conta da sua acção
fiscalizadora e dar parecer sobre o ba­

lanço de contas do exercicio findo em 31
de Dez-embro de 1969.

Atenta a circunstância do Conselho
Fiscal ter sido eleito pela Assembleia Ge­
ral de 12 de Dezembro do ano findo, foi
deliberado, em reunião do mesmo Conse­

lho, solicitar ao E'X.mo Sr. Dr. Manuel Men­
des Cabeçadas, Presidente do Conselho que
exercera funções até aquela data, o rela­
tório da sua actividade,

Numa atitude de muita amabilidade,
que gostosamente registamos e agradece­
mos, aquele Senhor enviou-nos o seguinte:

«PARECER

O Conselho Fiscal da Clona - Mineira
de Sais Alcalinos, S. A. R. L., cujo man­

dato terminou em 12 de Dezembro de 1969,
vem, de harmonia com a Lei e com os

Estatutos, declarar que acompanhou a

actividade da Empresa, fiscalizou os actos

respectivos Conselho de Administração,
nomeadamente as contas e sua escritura­
ção, as quais sempre encontrou regular­
mente feitas, sendo de parecer que as

mesmas devam ser aprovadas pela Assem­
bleia Geral.

Loulé, 12 de Dezembro de 1969

o Presidente do Conselho Fiscal

a) Manuel Mendes Cabeçadas»

óbviamente, cumpria-nos a continua­
ção da acção fiscalizadora no periodo que
decorreu do dia 12· de Dezembro ao dia
31 deste mês.

Para efeito foram feitas duas visitas
a Loulé durante as quais nDS foi dado
observar os Livros de Escrituração da So­

ciedade, bem como o movimento contabi­
lístico. Com excepção do Registo de Ac­

ções, que não. continha o averbamento das

acções em nome dos
'

accionistas, o proces­
samento contabilístico foi feito segundo
um são critério.

Os encargos do exercício cifraram-se
em 3.100 contos, dos quais mais de 50%,
cerca de 1.600 contos, respeitam às rein­
tegrações e amortizações do património.
perecível, calculadas às taxas legalmente
estabelecidas no Direito fiscal vigente; Sob
o aspecto económico-financeiro as Imobi­

lizações são custos plurienais, antecipa­
dos, pois colaboram no funcionamento da
Empresa durante alguns periodos admí-
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Filial Bosch
a'gora 'tarnbé-m no Algarve

DE LOUL:f)

.• 1'
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Com a inauguração de mais esta
Filial Bosch, as Senhoras Donas
de Casa do Algarve passam agora
a dispor de assistência técnica
aos electrodomésticos
Bosch - frigoríficos, máquinas de
lavar ,louça QU

_

roupa

e toda a aparelhagem de cozinha.
Não vendendo ao público, a nova

Filial Bosch garante também o

pronto fornecimento da sua vasta
·gama de produtos aos agentes
de electrodomésticos de toda
a Província.

Assistência técnica especializada
a toda a gama

.

de electrodomés.ti.cos Bosch.

Robert Bosch (Portugal), Lda.
Rua Infante D. Henrique, 8'7 a 91
Telefones: 23067 /8 /9 - FARO

Mais um elo da grande rede·mundial de assistêneta

BOSCH

"

. -pR IE:D,I O
1

.:till Pin'-a. Novo
.

. ,
,

,Vénde-se, em conjunto ou em propriedade
" -

h0-z:izoIil�al" um prédio de rendimento, de 3 andares

(8 inquilinos) com 4 assoalhadas.

,Magnífica situação actual e nos arredores
da zona destinada ao futuro Aeroporto Interná­

cional ae. Lisboa

Resposta a este jornal ao n." 25.

A Sobreirinha CHEGOU'
a c f\ Lo R, ! ! !BOa' propriedade, bem situada,

vende-se, pela melhor oferta,
26,330 m:2 de. terra de sequeiro;
:!.;lO figueiras e. outras árvores,
sítúada entre Benafim e Alte. -

Trata o próprio: Ramos sor­
tibão � Rua 'Martins Sarmento,
29-1.· - Lisboa-l.

. Quer vá para a, praia ou

para o campo, deve prote­
ger-se contra os raios sola­
res e se deseja comprar as

últimas novidades em cha­
péus visite o estabelecimen­
to de JOÃO MARTINS RO­
DRIGUES - Avenida José
da Costa Mealha, 41.

-

Telefone- 62348 - .LOULÉ.
PREÇOS ,ESPECIAIS
PARA REVENDA

. Ãrmazém situado na Rua de
S Domingos, 36.
Q,uem pretender dirija-se, à

Sapataria Vívína - Praça da

República, 102 � Loulé.

Na· -Sec�ao
. de Perfumaria do

Mercado Amazona
encontra sempra os Produtos' da mais Alta Quali­
dade de 'Fà.má.lnternacional.-

LI-NBA DE CREMES

MAX - FACTOR * POND'S * TOKALON *

ANGEL.- FACE * GIRL * CIRE - ASEPTINE

THABER . '#( LUCIENNE - CLERTY * ORCEL

TELEFONE 62503

LOULtb

I' E�����.��I. !g:�O I: AC::�::�é
nós que um clube algar­
vio alinhe, com os me-

lhores do País.
Parabéns ao Farense

e os nossos votos por
que aos seus jogadores
e dirigentes não falte
ânimo' para

.

consegui­
rem um lugar honroso
no futebol nacional.
Gostosamente nos as­

sociamos
.
à exuberante

alegria que reina em

Faro por tão honroso
acontecimento.

.

Uma moradia, com 7 di­
visões. Tem cisterna e ter­
reno anexo com árvores de
frutos secos e outros, situa­
da no sítio dos Caliços (AI­
mansil - Gare) .

Nesta redacção se ín­
forma.

Chicotadas ...
com amor

(Continuação da 6.· página)

déis? Um à saída de Loulé, na

estrada de Faro. Outro junto do
largo de São Francisco. Mas isto
deve ser apenas imaginação mi- ,

nha, Pois, de, contrário, jã as au­

toridades, sempre atentas, teriam
detectado e solucionado o caso,

para bern da Moral ·e, na preser­
vação da saúde dos adolescentes
da terra.

UMA CHICOTADA NA PERS­
PECTIVA LITERÁRIA

i!: inglório trabalhar no anoni­
mato. Viva o trabalho, Viva a

publícídade. O que é isso de coor­

denaçâo r Carnaval, carnavalão,
eu não sou um folião, mas não
sou nada parvo ... E os nomes são
rea'ments de louletanos, ou ha­
verá agum que veio cã apenas
para fazer a promoção da lim­
peza a seco?

Zé do Chicot.e.

VENDE-SE

(Continuação da 6." página)

gueiro. As palavras díspensam
comentários, A-guns dos leitores
maís idosos lembrar-se-ão do
caso?

Reza assim o artigo:

• Dois Sapatos
«Foi bem patético o sermão

pregado na solen.dade dos Passos
desta Vila pelo nosso padre Mi­
randa muito digno parocho da
Guia.

«A descripção do martirio foi
feito em linguagem de Mestre,
o povo correspondia a cada uma
das frases mais sentidas com

soluços e lãgrímas,
«- Roto, dizia ele, descreven­

do {) es:ado desnudado do gran­
de mártir de Gólgota; e o povo
chorava.

«- Descalço, acrescentava o

orador, e o povo mais e ma.s
feria, os ares com os seus lamen­
tos.

«Sucedeu que uma pobre mu­

lher qu¿ ass íst.a ao discurso, no­

tou realmente a dor do povo para
com os, ínre.ízes que eram des- .

calços. I,«Saiu da Igreja e foi à retra.;
Pendiam em bonita estante du­
ma Jeja de sapataria uns belos

I

sapatos. QUe brunidos e que bo- :
nito tacão! Pensou no sermão e

lembrou-se da sorte de Cristo
descalço, olhou para si e viu-se

quase descalça, levantou os olhos
para os sapatos e os maganões
pareciam-lhe cada vez mais bo­
nitos, mais perfeitos. O que fa­
zer?

Lançou mão aos sapatos e

guardou-os pensando sempre que
o acto não era crime, mas ape­
nas uma satisfação urgente a

uma necessidade por todos sen­

tido e lastimado. Um políca viu

praticar-se o acto e prendeu a

mulher».
A noticia remata. com a opi­

níão. do seu autor; que dIZ:

«Muito mal feito, porque a mu­

lher não cometeu um crime, ape­
nas compreendeu mal o sermão
dos Passos. E se não, os leitores
que respondam».
Nesta altura parece que o d'á-

20go entre leitores e jornal era

fa-cto vulgar .. , pela frase f'ínal
da notícia transcrita. Mal sabía
a mulher que, quase um século

depois, ainda era notícia ...

Guilherme d'Oliveira Martins Jr.

'Golfistas
em Vale do Lobo

foram
•

superiores
a dez mil contos as

receitas do Município
de Olhão(Contlnuação da 6.· pâgína)

77' pancadas; 2.·, Menina Gronet
- 80 pancadas.
Na 3." feira os parttc'pantes

deslocaram-se a Vilamoura, on­

de nos «greens» do Clube de Go�­
re daquele vasto comp exo dis­
putaram a prova «Agência Ga­
lla».· As c' assificações ficaram
assim ordenadas:

1.·, ;Player; 2.·, Raílher ; 3.°,
l?chonburg, todos com 31 panca­
das,

Na prova «Medal» os golfistas
classír'cararn-ss ass.m:
Senhoras - l.", sr." Adutt -

78 pancadasj 2.", sr.s Visavona
- 79 pancadas,
Homens - 1.·,. Glass - 83

pancadas; 2.·, 'Algeo - 85 pan-
cadas, .

A semana ínternac'onal de gol­
fe encerrou no sábado com a

disputa da prova «Air France»,
no Vale de Lobo. Classificações:
l.·', sr. e sr.· Visavona - 77

pancadas; 2.M, sr. e sr.s.: Dela­
brosse - '79 pancadas.
Mais tarde decorreu no' Hotel

D. Filipa um cocktail para dístrí­
buição dos prémios.

Temos presente o relatório da

gerência da Câmara Municipal
de Olhão referente ao ano findo.

'

Conforme assinala o seu de­
dicado presídente sr. Alfredo ',ri"
móteo Ferro GaIvão, dois moti­
vos maiores obstaram a que se

c.umprisse na integra o projecta­
do, 'em especial no sector de
Obras. Foram eles: escassez de

mão-de-Obra; não compartícípa,
ção em alguns empreendimentos
e ainda os elevados encargos re,

sultantes do abastecímento de

água ao Concelho. Sobre este úl­
timo facto, conseguíram os. Ser­

viços Municipalizados garantir o
. fornecimento de água a todas as

zonas jã servidas, prosseguindo
os trabalhos de dotar outras re­

g.ões com tão necessário líquido.
O saldo apurado foi na quantia
de 1.395.439$70, sendo a receita
de 10.515.073$10 e a despesa de

9.119,633$40.

Hornem OU rapaz
\

Para rnobilias e adornos· Precisa-se, para venda de

gelados, ambulante, com bi­
cicleta . motorizada. Paga-se
bem.
Nesta redacção se ínfor­

rna,

PREFIRA' A
"

CASA SIMÃO
CA· MOBILADORA)

Telel. 62110 LouL£

Poesia dos novos

AQUILO QUE EU SOU'
Vejo em cada aurora um novo despertar
De ilusões semeadas com desdém;
E arta-me no peito o desejo de continuar
Oaminhando s6 sem pensar em ninguém,

Acabrunhada no meu íntimo de aâoleecente
Sinto-me âestaiecer na memória deste dia;
Repele-me o atroz passado, pejo do presente,
Sem côdea de esperança sem luz nem guÆa.

Arrastada na solidão dum orvalho gelado,
Sem lágrima qUe nunca existiu,
Pedaço de sonho inútil e desfig·urado ...

Há no meu íntimo j,azigos de solidão e âor;'
Fui pétala que o Mundo olhou e destruiu,
Sombra petrificada duma vida sem amor ...

l
1
�

....----------�--
! Loulé, Janeiro - 1970

.
'

JULIETA GEMA
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ANIVERSARIOS

Fazem anos em Abril:

Em 16, o menino Reinaldo José
Correia Rodrigues, residente na

Austrália.
Em 20, o sr. Sérgio Froufe da

Silva, residente em França, a

menina Deonilde Morgado Mar­
tins e os meninos Leonel dos
Santos Limas e Fernando Ma­
nuel Viegas de Brito e a sr,» D.

Maria do Carmo André Gertru­

des, residente em França.
Em 21, os meninos Carlos Pi­

res Valéria Castanho e José Ca­

liço Nunes, residente na Vene­
zuela e o sr. Fernando Laginha
dos Ramos.
Em 22, os srs. José Maria Ca­

lado da Palma, António Simões
Leal, João da Cruz Floro e José
de Sousa Gregório, residente nas

Sarnadas e a menina Benedíta
Maria de Sousa Ramos, residen­
te na Venezuela.
Em 23, a menina Dina Maria

Guerreiro Rodrigues, residente
na Venezuela.
,Em 24, as meninas Maria José

Mendes Neves e Cristina Ramos
e Barros Faisca, residente em

Mina de Sousel e a sr.a D. OU­
lia Almeida Pinheiro, de Alman-
cíl-Nexe.

"

Em 25, a sr.s Dr" D. Maria
Libânia Vinhas Pinto Lopes e o

sr. Belarmino Casanova Clemen­
te.
Em 26, os srs. António Pedro

Mestre, residente na Venezuela,
António José Oliveira e Sousa e

José António Oliveira e Sousa e

a menina Elisabete Maria Var­

gues Azevedo e o sr. José Or­
lando Baptista Guerreiro Mar­
tins.
Em 27, o sr. Dr. José Viegas

Barreiros e as meninas Zélia. Ma­
ria Gonçalves Leal, residente em

Vale Formoso e Célia Maria Ca­
vaco de Sousa Farrajota, resi­
dente e¡m Almada.
Em 28, o sr. José Caliço Nu­

nes, residente na Venezuela e

as meninas Maria Serafina de
Oliveira Romão e Isabel Marga­
rida Garcia dos Ramos.

Em 29, o sr.: Luís Fi1ipe Ro­
cheta Guerreiro Rua e o sr. Ma­
nuel Francisco Gonçalves, resi­
dente na Venezuela.
Em 30, as sr. as D. Maria Julieta

Martins Vargues Azevedo, resi­
dente em Ferragudo, D. Catarina
Correia Pires Cebola e D. Brigitte
Costa Azevedo.

Fazem anos em Maio:

Em 1, a menina Leopoldina
Silva Bolotinha e a sr.n D. Ma­
ria Baguínho dos Santos'.
Em 2, a menina Maria da Con­

ceição Pereira do Nascimento e

os srs. Sebastião 'seruca Martins

Domingos e Manuel de Sousa

Campina, residente na Venezuela.
Em 3, os srs. Carlos António

Mendonça Garcia dos Ramos e

José Eduardo Garrocho Ferreira
e as meninas Maria do Rosário
Pinto Lima e Ilda Maria Ramos
Plácido e o menino Paulo Jorge
Marques CUstódio.

PARTIDAS E CHEGADAS

De visita a sua famílía, pas­
sou alguns dias em Loulé o sr.

Joaquim Vieira Lopes, Chefe da
Sala. de Desenho da «Empresa de

Construções Técnicas, Ld.s», com
sede em Lisboa e à qual foi con­
fiada ,a execução da 1.· fase do

grandioso projecto «Marina»,
magnífico porto para barcos de
recreio que a «Lusotur» vai cons­
truit: em Vilamoura.
- Partiu há dias para Mo­

çambique, aonde foi prestar ser­

viço militar, o nosso conterrâneo
sr, furriel miliciano Luís Manuel

Gaspena Martins Ramos.
- Em gozo de licença, está

em Loulé o nosso conterrâneo e

prezado assinante sr Francisco
Manuel Dionísio Pires, que se en­

contra a ¡prestar serviço militar
na Guiné.

BODAS DE PRATA MATRI·
MONIAIS

Festejaram há dias a.s suas

Bodas de Prata matrímoníaís, os

nossos conterrâneos sr. José de
Sousa Nunes e a sr.a D. Capita­
lina Gonçalves Ca'iço Nunes,
actualmente residindo na Vene­

zuela, país onde, segundo nos

consta, acontecimentos deste gé­
nero são extremamente raros ...

porque os oasamentos são pouco
duradoiros!

Os nossos parabéns ao feliz
casal.

CASAMENTOS

Realizou-se há dias na Cape'a
privativa da Quinta das Torres,
em Azeitão, o auspícíoso enlace
matrimonial da nossa compro­
víneíana sr.s [D. Júlia Maria Luís

Neto, prendada filp.a da sr." D.
Julieta de Sousa Luís Neto e do
sr. Capitão José da Conceição
Neto, a.ctua'mente em missão de
soberania em Angola, com o sr.

Eng.o José Manuel de Carva'ho

Leite, filho da sr.a D. Dulce Celé­
cia Monteiro de Carvalho Leite
e do sr. Armando Gonçalves Le:­

te, residentes em Lisboa.
Apadrinharam o acto por ¡par­

te da noiva o nosso prezado ami­

go e assinante sr. Manuel Farra­

jota Martins e sua esposa sr.'

D. Maria Júlia Guerreiro GomeS

F'arrajota Martins, e por parte
do noivo o sr. Eng.o Manuel Ne­
ves Ferro e sua esposa sr,a D.

Mary Elisabeth Pilkington Fer­

ro, residentes em Alcobaça.
Finda a cerimónia religiosa foi

servido na referida Qu,nta um

lauto banquete aos convidados.
Os noivos vieram em viagem

cle núpcias para 'o Algarve.
O jovem casal, a quem augu­

ramog as maiores felicidades
conjugais fixou resídêncía no

Montijo.
'

- Na igreja da Nossa Senhora
da Boa Hora, (Parragil) cele­
brou-se no passado dia 29 de

Março, a cerimónia do casamen­
to da sr.s D. Odilia Mendes Se­
ruca, prendada filha do sr. Gen­
til Rodrigues Seruca e da sr.:
D. Maria das Dores Mendes Se­
ruca, com o nosso prezado amigo
sr. Urbano Amado Caetano, em­

pregado da «Gr.ãfica Louletana»,
fi�ho do sr. Mã'ho dos Reís Cae­
tano e da sr. a D. Maria de Lur­
des Floro Amado.
Foram padrinhos por parte

da noiva o nosso prezado amigo
e dedicado assinante sr. Adelino
de Sousa Ferreira, conceituado
comerciante da nossa praça e

sua esposa sr.« D. Vitalina Gui­
lherme Ferreira e por parte -do
noivo o sr. Angelo Luísa Rita e

sua esposa sr.e D. Lídia dos 'san­
tos João.

Após a cerimónia foi servido
aos convidados um finíssimo «co­

po d'água» no salão da Boavista.
Ao jovem casal que fixou resi­

dência em Loulé, auguramos urna

venturosa vida conjugal.

Janela do Passado

Aconteceu em Loulé
.... Há 81 anos

Golfísfas da Franca, Bélgica, Suíça
e Holanda reuniram-se em

Vale do lobo«Passe as suas férias no Al­

garve jogando golf» - foi urn

slogan lançado em vários países
do mundo e que a conhecida re­

vista francesa, «Vogue» tornou
ainda mais popularízado. A sr.'
Odille Garaia:'de, uma apaixona­
da da nossa província, grande
campeã francesa e ínternacíonal
da modalidade, organizou uma

série de provas nos vários
«greens» do Algarve, trazendo
até nós em voo especial conheci­
dos golfistas da Holanda, Suiça,
Bélgica e França. Do Clube do
Golfe de Vale do Lobo fizeram
o seu ponto de encontro, pois que
durante a semana em que perma­
neceram entre nós se instalaram
no magnifico Hotel D Filipa, na
freguesia de Almancíl.
Chegados às primeiras horas

de domingo, passaram este dia

o CORONEL

Jorge Costa
é O novo Comandante
do R, I. 4 em Faro
Perante uma formatura,

comandada pelo Major Gon­
çalves Moreira, realizou-se
há dias na parada do Regi­
mento de Infantaria 4, em'
Faro, a cerimónia da trans­
missão de comandos daque­
la unidade. Ê novo coman­

dante um algarvio, sr, Coro­
uel do Estado Maior Jorge
Dores Costa, tendo a trans­
missão feita pelo 2.° Coman­
dante Major Bernardino dos
Santos.

O sr. Coronel Jorge Costa
recebeu os cumprimentos
dos oficiais e sargentos,
percorrendo depois panne­
norísadamente as instalações
do Regimento de Infantaria
n.s 4 e inteirando-se do fun­
cionamento dos serviços.

ALTI!
mantém a tradição
de MA IO

Mais uma vez a ridente,
bela e progressiva aldeia de
Alte vai realizar a sua tra-

..

dicional festa do dia 1 de
Maio e mais uma vez Alte
vai demonstrar a vitalidade
e a alegria dum povo que sa­

be divertir-se.
Aquela sinipática aldeia

do concelho de Loulé dá as­
sim mais um exemplo de
coesão entre quantos traba­
lham pelo seu prestígio.
As festas deste ano serão

valorizadas com a presença
de 3 ranchos folclóricos, 2
bandas de música e uma

feira de artesanato,

Dr. António João
da Costa Bispo
A convite do sr. Engenheiro

Lopes Serva, de quem é amigo
pessoal, esteve há dias em Loulé
o sr. Dr. António João Mart'ns
da Costa Bispo, Chefe da Secção
de Equipamento da Dtrecção
Geral de Turismo que, durante
a sua permanência entre nós,
visitou Alte, Salir Vale do Lobo,
Almansil, Quarteira e a Igreja
de S. Lourenço, cujos azulejos
prenderam a sua atenção por
consíderar urn «trabalho mara­

vilhoso».
Durante a sua digressão por

terras do nosso concelho, o sr.

Dr. Costa Bispo foi acompanhado
pe'o sr. Fl1ipe Leal Viegas, Vice­
-Presidente da Câmara de Lou­

lé, que ouviu as melhores refe­

rências quanto às potencíalída­
des turísticas da região de Loulé

...-------

treinando no Clube de Golfe de
Vale do Lobo, de excepcíonaís
instalações. Ali se disputou na
2." feira a prova «Tennis Golfe»,
em homenagem à maior revista
francesa da especíalídade, e que
teve a seguinte classíñcação:
Homens - 1.0, Visavona - 70

pancadas; 2.°, Makowsky - 77

pancadas.
Senhoras - 1.a, sr.a Adutt -

(Oontinuação na 5.' página)

NASCIMENTO

Na maternidade de Yonkerg
(U. S. A.) teve o seu bom suoes­

so, dando à luz uma criança do
sexo masculíno a nossa conter­
rânea sr. a D. Maria Tomé dos
Santos Fernandes, esposa do sr.
Siivestre Fernandes nosso dedi­
cado assinante naquela cidade
americana.
O recém-nascido receberá na

pia baptismal o nome de Steve.
Aos felizes pais endereçamos

os nossos parabéns peo feliz
acontecimento.

FALECIMENTOS

- Com a idade de 70 anos,
faleceu no passado dia 7 de
Abril, o nosso conterrâneo sr.

Francisco Clemente (mais co­
nhecido por Francisco Vaz Rosa)
qUe deixou viúva a sr.s D. Clau­
dina dos Reis Baioa.

O saudoso extinto era pai da
sr. a D, Silvina dos Reis Vaz
Rosa, casada com o nosso pre­
zado amigo e dedicado assinan­
te sr. José Pedro Rodrigues dos
Santos (Pepe) Fiscal do Fundo
de Desemprego e avô do sr. Sér­
gio Vaz Rosa Rodrigues dos San­
tos, Furriel Miliciano.

Ao folhear jornais ve'hos <le­

parou-se-nos, aqui há tempo o

primeiro número do periódico
Louletano «O Algarvio», que se

publicou no <lia 31 de Março de

1889 e que tinha a sua sede ins­

talada nesta vila, no n.s 16 da

Rua do Postigo, Pelo que vimos

era o jornal, urn baluarte de de­
fesa dos ínteresses dos lavrado­
res cujos problemas eram gran­
des. Além disso, diz o sr, Antó­
nio GaIvão: «Um novo campeão,
«O Algarvio» vai entrar na arena

da Imprensa para pugnar pelos
legítimos ínteresses do Algarve».

Menina Ana Cristina
M. Anacleto

Estranharão os leitores a entra­
da de «chofre» deste «sr. GaI­
vão», no entanto nós o apresen­
tamos: trata-se dum dos respon­
sáveis pelo periódico que então
dava os prímeíros passos, me­

lhor o primeiro passo.
Na província em que a arte de

Gutemberg cedo floresceu - em

Faro já existia urna importante
tipografia em 1487, data em que
aí se publicou o célebre livro in­
titulado «Pentateuco Hebraico -

não existiram quaisquer periódi­
cos até à segunda metade do sé­
culo passado, pertencendo «O Al­
garvio» à geração do floresci­
mento períodícísta da província
do meríodíonal Português. Ora
isto tudo vem a propósito dum ,>

interessante, quanto bizarro ar­

tigo noticioso incerto no prímeí­
ro número desse jornal domín-

(Oontinuação na 5.· página)
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Desenvolvimento
dos Adegas
Cooperativos

A fim de tratar de problemas
relacionados com o desenvolvi­
mento das Adegas Cooperativas
de Tavira, Lagoa, Lagos, Porti­
mão e Vidigueira, o deputado
'António da Fonseca Leal de Oli­
veira avistou-se no passado dia

3 com o Secretário de Estado
da Agricultura Eng. Agr. Vasco
Leónidas.

Fulgurante
progresso

rOo'ntinuação da 1· pági'llll-)

o Algarve em magnífi­
cas condlçôes de rece­

ber os mais luxuosos
barcos de recreio que
cruzam os mares,

Com mais este arro­

jado empreendimento
poder-se-á dizer que fi­
nalmente o Algarve po­
derá ser uma autêntica
zona de turismo a nível
internacional.
Decididamente, a Lu­

sotur -vaí lançar o Al­

garve na senda dum
progresso que . há - de
trans:formar as suas ar­
caicas estruturas por
outras mais dinâmicas
e rentáveis.

Chicotadas . . .

- Faleceu no passado dia 7
de Março em casa de sua resi­

dência, vitima de uma trombose,

1_.
o sr. Joaquim Gonçalves Viegas,
que deixou viúva a sr,« D. Lídia
Viegas Leal.
O saudoso extinto que contava

53 anos de idade, era pai dos srs.

Rogério Manuel Leal Viegas e

Joaquim Manuel Leal Gonçalves
Viegas.

- Com a idade de 73 anos, fa­
leceu no passado dia 20 de Março
o sr. António Rodrigues Fernan­
des, viúvo da sr.s D. Maria An­
tónia Fernandes.
O saudoso extinto era pai do

sr. Rogério Marques Fernandes,
casado com a sr.» D. Maria Lu­
crécia Mendonça Costa da Silva,
residentes em França e das sr.a,
D. Isabel de Sousa Fernandes,
residente em Loulé, casada com

o sr. Joaquim Hwnberto Garcia
da Silva, e era irmão do sr. Ar­
tur Ciri'o Fernandes, residente
no Lavradio e da sr.a D. Laura
das Dores Fernandes Galo, casa­
da com o' nosso prezado amigo
sr, José Guerreiro des Santos
Galo.

As famílíaaenlutadas, apresen­
tamos sentidas condolências.

ALT ••••

morto em Moçambique
Vítima de desastre, faleceu

recentemente em Moçambique o

soldado sr. José Manuel Prudên,
cio, natural de Alte, filho do sr.

José de Sousa Prudêncio e da
sr.s D. Maria da Boa Hora.

Aos desolados pais endereça­
mos as nossas condolências.

Festival do Algarve
Inc}uido num programa geral

que abrange todo o País, vai rea­
lizar-se em Agosto o Festival do
Algarve, ,promovido pela Direc­
ção Geral de Cultura e Espectá­
culos.

Oxa'á tenha o nível que o Al­

garve merece e Iprecisa.

- No Hospital D. Estefânia
em Lisboa, faeceu no passado

-

dia 3 de Abril, a menina Ana
Cristina Pires Machado Anacle­

to, que contava apenas 5 anos

de idade e 'era filha estremecida
do nosso prezado assinante e

amigo sr. Vasco da Conceição
Machado Anacleto, proprietário
do «Restaurante Avenida», des­
ta Vila. e da sr. a D'. Cristina Ma­
ria Lima Pires Anacleto e irmã
da menina Suzana Paula !Pires
Machado Anacleto.
Aos desolados pais apresenta­

mos a expressão do nosso sen­

tido pesar.

PROVA
de

Pericia Automobilistica
em São Brás de Alportel
Com a presença de elevado nú­

mero de concorrentes, disputou­
.se em São Brás de A'porte',
uma prova de perícia automobí­
lística. Foi organizada pelo Co­

légio local e pelo Externato João

Lúcio, de Olhão. A classíñcaçâo
final absoluta ficou assim orde­
nada.

1.°, Horácio Santos - 34 s.

2,°, Antero Salazar d'Eça - 34 s;
3.°, Carlos Fontainhas 35 s;

4.°, Mário Farrobinha - 32 s

2/10.
Os numerosos troféus e mui­

tos outros prémios em dispu­
ta foram entregues no decurso
de um convívio que decorreu
muito animado.

Sempre
os mesmos ...

Oada vez que enviamos reci­
bos à cobrança, provoca sempre
'l�ma dor de cabeça o pensar na­
queles nossos assinantes que, crõ­
nicamente, vão deixando os seus

recibos retidos. Ainda pod'eria,mos
SUpor que o cobrador os não vi­
sita, mas seria uma estranha
coincidência que isso acontecesse

sempre com os mesmos. '}Jaí p
justificar-se que apelemos. para
a boa vontade de todos os nossos

assinantes que ainda têm a sua

assinatura em atraso, pois será
de fácil compreensão o reparar­
-se que o tempo gasto (em vá­
rias visitae) pode fàcilmente ul­
trapassar (em dinheiro) o ixüor
do pr6prio recibo. E como esta­
mos numa época em que o tempo
é cada vez mais precioso e caro,

é evidente que não poderá ser

desperdiçado.

Eng. Mateos de Brito
Em representação do Rotary

Clube de F,aro, desloca.ram-se a

Brasília, onde participarão no

II Encontro Luso - Brasileiro do

Rotary Internacional, o nosso

prezado amigo sr. Engenheiro
Mateus de Brito e sua esposa sr!
D. Aida Caliço de Brito, tam­
bém engenheira de construção
civil, que ,aproveitarão a sua

viagem à América do Sul para
vis1tar o Uruguay, a Argentina,
o Paraguai e o Chile, numa di­

gressão de recreio e valorização
profissional.

Novo Vice - Consul
da Espanha em Faro
Toda a província registou com

vivo agrado a nomeação do sr.

Armando Gonçalves, nosso com­

províncíano, para as elevadas
funções de Vice-Consul Honorá­
rio e Encarregado do Consulado
de Espanha na capital agarvía.
Testemunho inequívoco da alta
confiança que em si deposita o

Governo Espanhol, o sr. Armando
Gonçalves tem sido um acrisola­
do defensor e pregador das rela,
ções cada vez mais cordiais entre
os dois Países da Peninsula Ibé­
rica.
Em 1920 foi nomeado secretá­

rio do Consulado e uma década
depois ascendia a chanceler.
A nomeação ora registada re­

presenta símultãneamente o

apreço pelas suas quaüdades "e
o prémio por urn incessante la­
bor de mais de 50 anos.

«A Voz de Loulé» apresenta ao

sr. Armando Gonçalves as suas
felici tações ..

Jornal do Aigarv�
Fundado em 1958 pelo grande

jornalista e defensor acérrimo
dos interesses do Algarve, que
foi José Barão, entrou agora no

13.° ano de publicação o nosso

prezado colega «Jornal do AI­
garve»,
Prestigioso semanário, com

redacção em Vila Real de Santo
António, tem na pessoa do sr.

António Barão o seu actual e de­
dicado Director.
«A Voz de Loulé» saúda quan­

tos trabalham em «Jornal do Al­

garve», felicitando-os por maís
este aniversário.

Novo
de
de

Médíco no Posto
Faro da Caixa
Previdência

com amor
UMA 4,MEAÇA DE CHICO­
TADA

Pode bern dizer-se que a déca­
da de 70, nasceu em Portugal
sob os auspícios da promoção do

«diálogo». Diálogo mais preco­
nizado do que estimulado pe:o
Governo e entidades oficiais;
proposto na Imprensa por pen­
samentos de várias tonalidades.
As últimas eleições foram, até,
das mais fortes formas de diá­

logo que se têm vivido entre nós.
Na Assembleia Nacional dialo­

ga-se abundantemente. Os Depu­
tados perguntam e os Ministérios

respondem. O Governo dá o

exemplo. Por que não segui-lo?
O cidadão pergunta respeitosa­
mente (sem pedras no sapato)
e a entidade. responsável (se
achar conveníente) esclarece. E
todos Iucram porque (como cos­

turna dizer-se) falando é que" a
gente se entende.

UMA CHICOTA;DA No.S COS­
TUMES

Serão e'ubes de actividades
obscuras Ou serão antros de se­

cretos e malévolos desígnios? Ou
serão pura e símplesmente bor-

(Continuação na 5." página)

Vitória
do louletano
na La jornada do Dis­
trital de Ténis de Mesa

(Seniores)
_. ,

Na jornada inaugural do Cam­

peonato Distrital de Ténis de Me­
sa" a equipa do Louletano derro­
tou o Imortal de Albufeira por
5.0. Bom príncípío, assim, para
os nossos representantes.
Na 3.a-feira, dia 14 o Loule­

tano deslocou-se a Vila Real de
Santo António para defrontar. o

Náutico do Guadiana, urn dos
favoritos da competição.
Dia. 21 de AbriZ
Louletano - Faro e Benfica

Dia 24 de AbriZ
S. Luís _ Louletano

Dia 28 de. Abril
Imortal - Louletano

Dia 80 de Abril
Louletano - Náutico

Dia 5 de Maio
Farense - Louletano

,.�-_..

CARI)VIBOS
Faça as suas enco­

mendas na Gráfica

LouletBnB - L O U Lt.

Para prestar serviço no posto
c'ínico de Faro da Oaíxa de ¡pre­
vídênca e Abono de F'arrrílía des­
te Distrito foi nomeado o conhe­
cido clinico dr. Cândido Gascon
de Sousa.

o cominho de ferro
serve muito mol

o ALGARVE
São frequentes os clamores dos

que 'sentem necessidade de utili­
zar os comboios como meio de

transporte.
Atrasos frequentes, maus ho­

rários, péssimas carruagens, ser­

viço deñcíente.
A antiguidade do material não

serão certamente alheios o in­
cêndio registado em Olhão, on­

de o fogo devorou uma automo­
tora, e um outro há dias ocorri­
do no apeadeiro de Vale Judeu,
onde também ardeu uma auto­
motora.
Felizmente não consta que se

tivessem reg'ístado desastres pes­
soaís, mas é fádl de calcular o

susto qUe os passageiros sofre­
ram e o pânico que neles se es­

tabeleceu.
O incêndio em Vale Judeu te­

ria tido repercussões mais vas­

tas se não fora a coragem do

guarda-freio de 1." classe sr.

Manuel da Silva, do Pinh,al Novo

que, com decisão, energia e com

risco da própria vida, conse­

guiu desligar a carruagem em

chamas do resto da composição.
Ainda foi lambido pelas cha­

mas, mas c,urnpriu o seu dever

apesar da situação de perigo
iminente que o cerC'ava.


